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EFICÁCIA DO IVERMECTIN NO CONTROLE DO PIOLHO
(Haematopinus tuberculatus) EM BOFALOS

Hugo Didonet Láu 1

Nagendra Pratap Singh 2

RESUMO: Três lotes de 20 animais buballnos. com idade de dois a
sete meses. de ambos os sexos e naturalmente infestados de piolhos
(Haematopinus tubereulatus), foram submetidos ao seguinte esquema
de tratamento: Lote I. animais sem tratamento (testemunha);
Lote 11.animais tratados com ivermectin. na dose de 0.2 mg por kg
de peso vivo; e Lote 111.animais tratados com ivermectin. na dose de
0,4 mg por kg de peso vivo. Todos os animais receberam o medica-
mento por via subcutânea. Antes de serem tratados. cada animal
foi identificado e submetido a contagem de piolhos. Novas conta-
gens foram realizadas aos 7, 14.21,33 e 45 dias. após o tratamento.
Os animais permaneceram juntos durante todo o experimento. Após
o tratamento. nos dias acima citados. a percentagem de eficácia do
produto foi. respectivamente. de 85. 80. 50. 45 e O. no Lote 11e de
100. 100. 70, 50 e 50. no Lote 11I. Os animais do Lote I permanece-
ram infestados durante todo o experimento. Estatisticamente, aos
45 dias após o tratamento. o Lote 11I(0,4 mg/kg) apresentou menos
piolhos do que o Lote 11(0.2 mg/kg) e este. menos que o Lote I (tes-
temunha) . Considerou-se que a reinfestação dos animais fOI em
conseqüência do contato com os animais testemunhas. Evidenciou-
-se que a dose de 0,4 mg do ivermectin, por kg de peso vivo. via
subcutânea. apresentou melhor resultado no controle da pediculose
dos bubalinos

Termos para indexação: Ivermectin. piolho, controle. búfalo.

1 Méd. Vet .• M.Sc. EMBRAPA-CPATU.Caixa Postal 48. CEP 66000. Belém.PA
2 B.V. Sc. e A.H .• Ph.D. Consultor IICA/EMBRAPA. Caixa Postal 48.

CEP 66000. Belém, PA
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EFFICACY OF IVERMECTlN IN CONTROL OF LOUSE
(Haematopinus tuberculatus) IN BUFFALOES

ABSTRACT: Three lots each with 20 animais 2-6 months of age,
of both the sexes, naturally infected with buffalo louse (Haemat~
pinus tuberculatus) were used for treatrnent 3S: Lot I, ar.imals
without treatment (Control), Lot li, animais treated with invermectin
at the rate of 0.2 mg/kg live weigth and Lot 111, animais treated
with ivermectin at the rate 0.4 mg/kg of live weigth. Ali the
animais received treatment subcutaneously. Before treatment the
animais were marked and the number of Iouse counted. Thereafter
counting of louse on each animal was done on days 7, 14, 21, 23,
33 and 45 after treatment. The animais of ali the lots remained
together for the whole period of experimentation. After treatment,
on the above mentioned days the percent efficacy of the product
was observed respectively to be 85, 80, 50, 45 and O in Lot \I
and 100, 100, 70, 50 and 50 in Lot \lI. Ali animais of Lot I
remained infected with louse ihroughout the study. Statistically 45
days after treatment, LOt 111 (0.4 mg/kg) presented less number of
louse than that of Lot \I (0.2 mg/kg) anel lnturn less than Lot I (Con-
trol) . It is considered that reinfestation in the animais occured
later due to contact with control qroup. A dose of 0.4mg of
ivermectin per kg of live weight subcutaneously presented better
results in control of peduculosis in buffaloes.

Index terms: Ivermectin, louse, control, buffalo.

INTRODUÇÃO

A pediculose em búfalos tem sido observada em vários países
como sendo provocada por uma única espécie de piolho, o Haemato-
pinus tuberculatus (Griffiths 1974).

Segundo Chaudhuri & Kumar (1961), todo o ciclo de vida des-
te ectoparasito se completa no corpo do hospedeiro, entre 21 e 27
dias. São necessários nove a doze dias para eclosão das lêndeas
e aparecimento das ninfas, dez a doze dias para desenvolvimento
destas ninfas e dois a três dias para a ovoposição.

O H. tuberculatus é considerado um dos problemas mais pre-
judiciais para os bubalinos, especialmente para os mais jovens.
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Além da irritação, estresse e conseqüente emagrecimento dos ani-
mais, pode ser responsável, também, pela transmissão de doenças
(Láu et ai. 1980).

Vários estudos foram realizados com o objetivo de controlar
este tipo de parasitismo. Willegas, citado por Griffiths (1974), já
recomendava a aplicação de óleo de coco e querosene, além da tos-
quia dos pêlos dos animais parasitados, para eliminação das lêndeas,
que segundo ele se constitui num dos maiores problemas no controle
desse ectoparasito.

Chaudhuri & Kumar (1959J testaram a eficácia do DDT a 0,5%
e do lindane a 0,1% . De acordo com os autores, os búfalos tra-
tados com estes produtos mantiveram-se livres de piolhos por 7 e
28 dias, respectivamente. Acreditaram eles que o lindane foi mais
eficiente, devido sua ação, também, sobre as lêndeas que são de
difíci I destruição.

No Brasil, Láu et ai. (1980) observaram a ínfestaçâo natural
do H. tuberculatus, em búfalos com e sem acesso à água para ba-
nho. Constataram que os banhos em lagoas não são eficientes
para controlar estes parasitos, principalmente quando não há lama
para os animais se chafurdarem. Os autores prescreveram um es-
quema de tratamento à base de Neguvon e Asuntol a 1%, através de
pulverizações intercaladas de 18 dias. Segundo eles, este pequeno
intervalo entre os tratamentos possui a finalidade de eliminar as nin-
fas provenientes das lêndeas, antes de chegarem à maturidade
sexual.

Estes métodos convencionais de controle, no entanto, através
de pulverizações, apresentam alguns inconvenientes: são demorados,
de difícil aplicação e desaconselhados nos períodos chuvosos.

Atualmente, porém, a luta contra as parasitoses dos animais
conta com novos elementos. Um deles é o ivermectin, parasiticida
injetável que, segundo Armour & Bogan (1982), é de fácil aplicação e
possui ação contra as endo e ectoparasitoses.

Vários autores nacionais já comprovaram a eficácia deste pro-
duto contra larvas de Dermatobía hominis, em bovinos (Leite & Lima
1984 e Fernandez et ai. 1984), nematódeos gastrintestinais, em eqüi-
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nos (Braga 1984e Pereira et ai. 1984) e endo e ectoparasitoses, em
suínos (Roppa et ai. 1984). As doses usadas por eles, em mg por
quilo de peso vivo, foram de 0,2 para bovinos e eqüinos e de 0,3
para suínos.

A literatura compulsada, entretanto, nada informa a respeito
da eficácia do ivermectin contra as parasitoses dos bubalinos. Dian-
te do exposto, levou-se a efeito este trabalho, com o objetivo de ve-
rificar a ação deste produto contra o H. tuberculatus, nessa espé-
cie animal.

MATERIAL E MÉTODOS

o experimento foi conduzido no Campo Experimental Dr. Fe-
llsberto Camargo, pertencente ao Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Úmido - CPATU,em Belém, PA, durante 45 dias, nos me-
ses de outubro e novembro de 1984.

Foram utilizados 60 animais bubalinos, com idade entre dois a
sete meses, de ambos os sexos e naturalmente infestados de piolhos
(Haematopinus tuberculatusJ .

Após a identificação dos animais através de tatuagem nas ore-
lhas, procedeu-se a contagem dos piolhos. De cada animal, contou-
-se todos os piolhos localizados no lado direito e multiplicou-se o re-
sultado por dois.

logo em seguida, os animais foram separados, ao acaso, em
três lotes de 20 indivíduos cada, que receberam os seguintes trata-
mentos: lote I, animais não tratados (testemunha); Lote 11, animais
tratados com ivermectin 2, na dose de 0,2 mg por kg de peso vivo;
e lote 11I, animais tratados com ivermectin, na dose de 0,4 mg por
kg de peso vivo. Todos os animais tratados receberam o medicamen-
to por via subcutânea.

Em todos os animais experimentais, repetiu-se a contagem dos
piolhos aos, 7. 14. 21. 33 e 45 dias. após o tratamento.

2 IVOMEC (IVERMECTIN. MSDl Marca Registrada de Merck & Co. , INC.
Rahway, New Jersey, U.S.A.
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Durante todo o período experimental, os animais perrtlêl'teca-
ram juntos em piquetes com pastagem de terra firme de qulculo-da-
·amazOnla (Braehlarla humidICQla).

Na análise de varlâncla os dados foram transformados de
acordo com a fórmula ...[ Yy + 0;5, onde Y é Igual ao número de pio-
lhos e y é Igual ao número de animais.

RESULTADOS E DISCUSSAO

EvidencioU-sé no presente experimento que a eficácia do íver-:
mectln contra o H. tubereulatuB foi, respectivamente, aos, 7, 14, 21,
33 e 45 dias após o tratamento, de 85%, 80%, 50%, 45% e 0% no
Lote que recebeu 0,2 mg por kg de pesovlvo' (Lote 11),e de 100%,
100%, 70%, 50% e 50'% no Lote que recebeu 0,4 mg por kg de peso
vivo (Lote 111).' Os animais sem tratamento (Lote 1), permaneceram
Infestados durante todo o período experimental (Tabela 1).

TABELA 1 - Eficácia de diferentes doses de Invennectln contra o Haematopinus
tuberculatus em búfalos

(20 animais)

Data de contagem (dias)

O 7 14 21 33 45
Eficácia (%)

,.
O O O O O O
O 85 80, 50 45 O
O 100 100 70 50 50

Lote
Dosagem

I
11

11I
0,2 mg/kg
0,4 mg/kg

A análise estatística do número de piolhos por animal, nas dl-
ferentes datas, revelou que aos 45 dias após o tratamento, os ani-
mais do Lote 11I(0,4 mg/kg) possuíam significativamente menos pio-
lhos que os animais do Lote 11(0,2 mg/kg), e estes, menos que os
animais do Lote I (testemunha) (Tabela 2).

Mesmo havendo' 50% dos animais Infestados no Lote 111,aos
45 dias após o tratamento, o número médio de piolhos por animal
neste lote foi mínimo em comparaçAo aos outros lotes (Lotes I e Jll,

Acredita-se que a relnfestaçAo dos anlmala do Lote 11Ifoi em
decorrência do contato com os animais testemunhas, altamente tn-
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• •
, "

festados'e não devido a novas nlnfas provenientes das lêndeas, que
permaneceram aderi das aos pêlos doa hospedeiros, após o tratamen-
to. Isto porque o tempo de eclosAo das lêndeas e o surglmanto de
novas nlnfas é de nove a doze dias (Chaudhurl & Kumar 1961), e, nes-
se perfodo (quatorze dias), os animais encontravam-sa 100% livres
de Infestaçlo (Tabela 1).

Em vista destas constatações, sugere-se que, para se obter
um resultado eficiente no .controle da pedlculose dos buballnos, com
o Ivermectln, deve-se usar o produto na dose de 0,4 mg por kg de
peso vivo. Dessa maneira, consegue-se eliminar o produto das
lêndeas e impedir a continuação do ciclo do ectoparaslto, preocupa-
ção esta destacada por Wlllegas, citado por Griffiths (1'974), Chaudhu-
ti & Kumar (1959) e Léu et ai. (1980).

TABELA 2 - Intaraçio data x do8agem referente l contagem de piolho •.

Data de contagem Dosagem
(Dia) 0.2 mgjkg 0,4 mgjkg

O 5.00B 5.9oB 4,300

(26,5) (36.0) (19,6)

7 3,4bA o,acB 0.7cB

(12,4) (0,3) (O)

'"
2,2 cA o.acB O,7cB

(7,8) (0,4) CO)

21 3,3bA 1,2 cB 1.0 bcB

(13.6) (1,6) (0,9)

33 3.1bA 1,4 cB 1,3bB
(10,3) (2,7) (1.8)

45 3,4bA 2,3bB 1,5 bCl
(11,8) (15,7) (~,7)

~1B8 na vertical, seguidas da mesma letra (mlnOscula), nlo dlfarem entre 81.
de acordo com Teste da Oucan, ao nfvel da 501b.
McklJasn. horizontal, seguidas da mesma latra(m.fuscula), "10 diferem entre ai
de acordo com Teate de Oucan. ao nfveJ da 5%.
Entre parênte..... os valores referentes à variável original.
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Esta dose, no entanto, não coincide com as usadas no comba-
te e outras parasitoses, conforme citações de Leite & Lima (1984)
e Fernandezet aI. (1984), em bovinos, Braga (1984) e Pereira et aI.
(1984), em eqüinos e Roppa et aI. (1984), em suínos. Nas duas pri-
meiras espécies, os autores administraram 0,2 mg/kg e na última
0,3 mg/kg.

A necessidade de uma maior dose de ivermectin (0,4 mg/kg),
no controle da pediculose nos bubalinos, provavelmente tenha de-
corrido do fato desses animais possuírem algumas camadas de pele
bastante espessas (Háfez et aI. 1955), o que pode ter dificultado a
chegada do medicamento até aos ectoparasitos.

CONCLUSOES

- O ivermectin possui eficácia no controle do piolho (Hae-
matopinus tuberculatus), em búfalos;

- a dose mais eficiente para combater esse tipo de parasi-
tismo é a de 0,4 mg por kg de peso vivo;

- a permanência de animais infestados no rebanho acelera
a reinfestação.
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